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O desejo de realizar um dossiê sobre as relações entre feminismos e

estratégias anticoloniais e de(s)coloniais e nosso campo de ação no mundo, 

as artes da cena, parte da observação em torno da força de tais discussões na 

contemporaneidade, bem como da necessidade de insistir numa orientação 

anticolonial/decolonial/descolonial para desdobrá-la, multiplicá-la, problema-

tizá-la, virá-la do avesso e habitá-la a partir de experiências diversas. É preciso 

ouvir muites, todes, mais e mais vozes, sussurros, gritos, gerar cruzamentos de 

olhares, encontros entre saberes, ações, sensibilidades, gestos, movimentos. 

Assim, rastreamos propostas que dão corpo ao não visível, indizível, ao inima-

ginável da colonialidade (a face oculta da modernidade) de gênero em suas 

diversas roupagens, caras e classes de violência. Ações corpolíticas, corpo-

ralidades, corpografias, práticas e existências que operam em resistência aos 

mecanismos de modelização, normatização e disciplinamento do necrobiopo-

der. (BENTO, 2018) 

Os trabalhos aqui reunidos, em sua totalidade convocam-nos a refletir sobre as 

heranças coloniais perpetuadas pelo capitalismo nos mais diversos âmbitos da 

existência: “do acesso sexual à autoridade coletiva, o trabalho, a subjetividade/

intersubjetividade e a produção de conhecimento desde o interior mesmo destas 

relações intersubjetivas”. (LUGONES, 2008, p. 79) 

Trabalhos que abordam as feridas coloniais presentes nas múltiplas violências con-

tra a população preta, pobre e periférica; as ficções coloniais; a violência policial; 

o crescente número de feminicídios; as lógicas de categorização/hierarquização 
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do corpo imigrante; o mito da democracia racial; a LGBTQIAP+fobia no Brasil, país 

que mais mata pessoas trans e travestis no mundo; entre tantas outras questões. 

Os artigos abordam problemáticas conectadas ao paradigma cisheteropatriarcal, 

antropo-falo-ego-logocêntrico, racializante, epistemicida, extrativista, individua-

lizante, moderno/colonial, necropolítico, capitalístico, entre outros termos que 

precisam existir para nomear, tornar audíveis e visíveis as inúmeras opressões 

que constituem e estruturam as sociedades atuais e esgotam, cada vez mais, as 

condições de vida em nosso planeta. A urgência destas pautas gera uma prolife-

ração de estudos, teses, encontros, festivais, exposições, feiras e mostras com 

temáticas que ecoam gritos de protesto contra as violências de um mundo em 

colapso e convocam-nos a imaginar, coletivamente, linhas de fuga, a projetar 

realidades em que a vida possa perseverar. 

Apoiando-se em abordagens decoloniais, epistemologias do sul, cosmovisões de 

povos originários, saberes ancestrais, práticas vernaculares, propostas artísticas 

indisciplinares, colaborativas e de perspectivas interseccionais, os trabalhos lan-

çam-nos à reflexão em torno das opressões e estereótipos conectados à raça, 

gênero, classe e sexualidade. Apontam as hierarquias impostas pelo binarismo 

de gênero; a modelização da feminilidade e da masculinidade; as inscrições cor-

pográficas e os mecanismos de controle dos corpos; a dicotomia humano x na-

tureza e suas consequências nefastas; a mercantilização da vida; a monetização 

de tudo o que existe; a exotização das diferenças; as invisibilidades produzidas 

pelo capital; o disciplinamento colonial dos desejos; a construção de imaginários; 

as vidas desumanizadas, animalizadas, encarceradas, em suma, vidas matáveis. 

Denunciando, mas também anunciando, é possível reconhecer na poética situada 

dos trabalhos, uma implicação com a prática, com o fazer. Uma tomada de po-

sição, um compromisso ético em gerar desvios, identificar brechas, possibilitar 

fissuras, conhecimentos corpóreos, incorpóreos e in-corpóreos, lacunas em que 

são fermentadas coreografias insurgentes. Compreendendo que “descolonizar 

a dimensão da arte implica descolonizar o olhar, o ouvir, a corporalidade, a pele” 

(SCHLENKER, 2019, p. 29), observamos práticas artísticas que apostam no en-

contro, na troca, no diálogo, no dissenso, na oralidade, na pausa, no comparti-

lhamento de memórias, no resgate da ancestralidade, na intuição e na potência 

política dos afetos. Investigações que convocam o tato e o toque, a audição e a 
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escuta, o olfato e o faro, o paladar com seus saberes e sabores, que desorgani-

zam, que interrompem, que investem no aberrante que se move e extrapola os 

espaços satélite da arte, instaurando-se no mundo, nas ruas, nas encruzilhadas, 

nas festas e frestas.  

A partir da leitura dos textos perguntamo-nos sobre o título do dossiê em sua 

aderência às artes cênicas. Deveríamos modificá-lo, trocando o ‘artes da cena’, 

por ‘artes da presença’, ou por ‘artes do corpo’? Muitos dos textos problematizam 

aspectos do nosso campo, suas dinâmicas, silenciamentos, limites, estruturas e 

hierarquias. Em todos eles, evidencia-se o corpo como espaço político funda-

mental para questionar o cânone patriarcal das artes, para acionar operações 

desobedientes, contra disciplinares, indisciplinares: ações que se afirmam nas 

fronteiras, à margem. Sem dúvida, é da experiência encarnada e situada de sues 

autories que as ações e a escrita se manifestam aqui, afinal, é onde se pensa 

(MIGNOLO, 2010), onde se pisa, onde se ‘está-sendo’ corpo. Corpos que lutam, 

que resistem, que vibram, que gingam, que expressam, que sofrem, gozam, dan-

çam, arriscam, que se rebelam e se abrem à tarefa de se desorganizar, pois, “no 

centro, encontra-se o corpo”. (MBEMBE, 2014, p. 291) Contudo, nossa decisão 

em manter no título “artes da cena” é também uma tentativa de sustentar esta 

questão como um problema de nosso campo de pesquisa e prática (indissocia-

velmente), posicionando-nos diante dela e mantendo-a como provocação: que 

marcas do sistema moderno-colonial de gênero perpetuam-se nas artes da cena?

Iniciamos com o trabalho de Larissa Latif, Ensaio sobre serpentes: uma poética 

cênica para desfazer políticas de morte, uma abordagem sensível e indisciplinar do 

processo de criação da artista-pesquisadora e dos encontros que o constituem. 

A pesquisa cênica de Lindoneia, que parte das obras A Gioconda do Subúrbio de 

Rubens Gerchman e Lindoneia de Caetano Veloso e Gilberto Gil, dos desloca-

mentos temporais, do nomadismo amazônico, do estrangeirismo e das inscrições 

corpográficas que condicionam a vivência sensível da autora, lançam-na numa 

‘experienciação’ em que os entrecruzamentos históricos, culturais, políticos etc. 

alargam o horizonte de questões em torno da criação cênica. As ‘arapucas’ ar-

madas pela artista em seu devir-cobra permitem que as ideias se acoplem e se 

tornem um corpo-in progress desterritorializante: artista-ciborgue-mulher-qui-

mera-embusteira-prótese-máquina de guerra-cobra de arrasto, como a própria 
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superfície textual, ecdise que revela peles de sonhos, temporalidades, quimeras, 

encantamentos, fabulações, ancestralidades, memórias, deboches, performati-

vidades, bichos, monstros, afetos sem fim.

Em seguida, Embalo do filho morto: mulheres negras e a necropolítica no pro-

cesso de criação da performance Giustizia, non pietá, de Yasmin Nogueira, parte 

do processo de criação da autora, bem como da documentação e dos desdo-

bramentos sensíveis da performance. A artista explicita suas referências, valora 

as experiências vividas como metodologia de investigação, os encontros com 

narrativas de vida de mulheres negras no contexto brasileiro, bem como com 

fragmentos autobiográficos, para refletir sobre o genocídio institucionalizado 

que faz dos corpos negros, descartáveis. Como reflete a autora, na divisão entre 

quem deve viver e quem deve morrer, ficcionaliza-se um inimigo a ser combati-

do. É este corpo marcado para morrer que Nogueira carrega em seus braços na 

performance Giustizia, non pietá, corpo executado e embalado silenciosamente, 

já que inaudível. corpo abjeto, objetificado, coisificado, animalizado, silenciado, 

subalternizado, escravizado, temido, perigoso, odiado, encarcerado, corpo de 

Amarildo, Cláudia Silva Ferreira, de Luana Barbosa dos Reis, de Marielle Franco, 

corpos de filhes de tantas, corpo que é ausência, morte de milhares, ontem e 

hoje. Em dororidade (PIEDADE, 2017) ao luto de tantas mães, a artista volta-se à 

imagética cristã e nos provoca a refletir sobre a seletividade da ‘justiça’ da mo-

dernidade/colonialidade. Como afirma Rita Segato (2019, p. 45):

Al observar el perfil racial y de clase de quienes son efectivamen-

te sentenciados, es fácil percibir la selectividad de la justicia, es 

decir, en qué casos la así llamada ‘justicia’ llega a destino. Siempre 

son casos en los que sectores sociales pobres y no blancos que-

dan entre rejas; la ‘justicia’ continúa el trabajo del genocidio con-

quistual-colonial permanente, siempre renovado. 

Também tornando tangíveis, sensíveis e visíveis as múltiplas expressões do proje-

to racista e necropolítico da modernidade/colonialidade, Mônica Santana escreve 

sobre e a partir do espetáculo Sobretudo amor (2017). O artigo articula noções 

como “escrita de si’, “escrita de nós’, “escrevivência’, “intimidade’, “ancestralida-

de’, “desaprendizagem’, “corpo-quilombo’, “encruzilhada’, “afro-fabulação’ entre 
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outros, ao relato em torno de uma dramaturgia que “fala com’, produzida em 

visitas/entrevistas às mulheres negras. Identificando a linguagem como “máqui-

na de força’ (MBEMBE, 2014) que forja desejos, imaginários, sonhos, histórias, 

formas, imagens, narrativas, realidades etc., Santana afina a “escuta de si’, bem 

como uma “escuta de nós’, para deslocar os sentidos do mundo, transforman-

do o “silêncio em linguagem e ação”. (LORDE, 2019, p. 52) Um discurso que se 

pensa, se problematiza e, fazendo-o, incorpora vozes historicamente inaudíveis, 

ininteligíveis, faz ouvir memórias, pensamentos, desejos e sonhos, traz a mulher 

negra para o primeiro plano do texto teatral. No corpo a corpo com a linguagem, a 

autora explicita a potência da palavra como “portadora de axé’ (EVARISTO, 2008), 

bem como a batalha com os modos de escrita aceitos pelo ocidente, o desafio 

de escrever na língua do colonizador, linguagem que marca e mata. 

A coletividade, a participação, a oralidade e o encontro, aspectos centrais na obra 

de Mônica Santana, possuem também relevo na obra Table for Upside Down 

Practices (2019) que dá título ao artigo de Vânia Gala. O texto aborda uma co-

reografia singular, coletiva, rizomática e conversacional que tem como motor um 

convite: posicionar-se “de cabeça para baixo’. Uma performance-não-perfor-

mance de “tirar o chão’, aberta a perturbações, em que a opacidade, o oculto e o 

desconexo – em oposição ao imperativo da visibilidade, transparência, presença, 

operatividade e produtividade – são disparadores de encontros intensivos entre 

“eu’ e “outres’. Um jogo, uma mesa de conversa, um mapa mundi de cabeça para 

baixo, palavras em crioulo de Cabo Verde, cartas-propostas de movimentos, car-

tões que deflagram iniciativas, acontecimentos. Raiz de gengibre para ver, tocar, 

comer e cheirar, convites ao diálogo, ao dissenso, à instabilidade, o desconhecer 

como forma de saber. A autora narra os desafios na realização da proposta e a 

dinâmica do jogo em articulação a conceitos como “nonperformance’ de Fred 

Moten, ‘creole garden’ de Glissant, ‘polyphonic assemblage’ de Anna Tsing e ‘ten-

tacular thinking’ de Donna Haraway. 

Ancorando-se na “oralidade como fundamento africano na construção de conhe-

cimentos”, o artigo A encruzilhada corpo-tambor na trajetória da dança afro-gaú-

cha de Mestre Iara, de Manoel Gildo Alves Neto e Suzane Weber da Silva, articula 

o conceito de “motriz cultural’ e a noção de “estética nagô odara’ à trajetória

da artista gaúcha Maria Iara Santos Deodoro (1955-). Nos toques do tambor de 

12 REPERT. Salvador, 
ano 25, n. 39,

p. 7-15, 
2022.2



DOI: https://doi.org/ 10.9771/rr.v1i39.49188

sopapo, nos batuques do sul do Brasil, vibra a Dança Afro-Gaúcha desenvolvi-

da pelas práticas artístico-pedagógicas de Mestra Iara. Dança de refazimento 

de si, homenagem aos Orixás, à história/memória negra do Rio Grande do Sul, 

conferindo ao Grupo Afro-Sul de Música e Dança em Porto Alegre (1974-) um 

“sotaque peculiar’. Na encruzilhada corpo-tambor-memória ancestral, são evo-

cados saberes estéticos-corpóreos, memórias africanas resguardadas na rítmi-

ca indissociável do “cantar-dançar-batucar-contar’. (LIGIÉRO, 2017) O trabalho 

contextualiza o surgimento do Afro-Sul nos movimentos e lutas antirracistas 

na década de 1970, a insurgência do Movimento Negro Unificado, bem como o 

surgimento de intelectuais e grupos artísticos ocupados em afirmar a presença 

negra no cenário cultural gaúcho. 

Em sequência, o artigo Mulheres encenadoras em rede: articulações para práti-

cas artísticas feministas, de Raquel Castro e Júlia Camargo, relata as atividades 

do encontro Mulheres encenadoras em rede (2021), iniciativa inédita em Belo 

Horizonte (MG) na proposição de mesas, oficinas, palestras performances, resi-

dências e podcasts em torno da atuação de mulheres artistas no campo da dire-

ção teatral na América Latina, com maior foco no Brasil. O evento foi produzido 

pelo coletivo de mesmo nome (2020-), que funciona como uma rede de pesquisa, 

criação e compartilhamento de mulheres artistas da área da encenação teatral. 

O trabalho lança mão de contribuições das teorias feministas em articulação à 

produção teatral feminista produzida por mulheres cis, pessoas trans e travestis. 

O texto expõe processos de criação, práticas pedagógicas, projetos, desdobra-

mentos reflexivos e sensíveis nas propostas de artistas como Ave Terrena, Sara 

Rojo, Lucélia Sérgio, Onisajé, Wlad Lima, Cecília Maria Ferreira, Dodi Leal, Hérlen 

Romão, Gláucia Vandeveld, Maria Thais Lima Santos, Analu Diniz, Helena Mauro, 

Rita Clemente, Ione de Medeiros, Cida Falabella, Ju Pautilla, Marina Viana, Janaína 

Leite, entre outras. 

Por fim, a seção Persona é dedicada à atriz, performer e ativista mexicana Violeta 

Luna (1943-) na entrevista Cena e meios digitais: conversa com Violeta Luna 

(março de 2021), realizada por Letícia Olivares e Stela Fischer (Rubro Obsceno). 

Impulsionadas pelo desejo de refletir sobre o fazer artístico de mulheres latino-

-americanas no contexto da pandemia de covid-19, as artistas abordam a rede 

Magdalena Project, a noção de prática “transfronteiriça’ e o “entre’ como lugar 
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que não se pode definir. Luna expõe as estruturas hierárquicas e patriarcais do 

meio teatral que a levaram a investigar a arte de acción em sua potência ativista, 

biográfica, contextual e experimental. A abertura à vivência de sua condição no 

mundo, o corpo como espaço político, como ponto de intersecção entre teatro 

e performance. Finalmente, o diálogo revela as possibilidades inauguradas pela 

comunicação virtual, suas potências, seus limites e contradições, os privilégios 

que revela e perpétua, bem como as dinâmicas sociais que instaura. 

A abundância de materiais recebidos gerou a necessidade de realizarmos dois 

volumes do dossiê, o que demonstra a força que tais discussões possuem no pre-

sente e revelam as transformações em curso na cartografia sensível e epistêmica 

da contemporaneidade. Este é o primeiro deles e esperamos que o pensamento-

-corpo, que as vozes, sensibilidades, práticas e ideias oferecidas peles artistas-

-autories que se propuseram a compartilhar seus processos de criação, reflexões,

estratégias, movimentos e posicionamentos conosco, vibrem em muites, como 

já o fazem em nós. Compreendemos que “o impossível da tarefa a faz urgente” 

(EUGENIO, 2019) e sentimo-nos potencializadas ao perceber que, apesar do ta-

manho da tarefa, as urgências se fazem audíveis, habitam e mobilizam a muites.
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